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A partitura de "Lo SchiaVo" foi es- 
crita na Italia, iniciada na Vila Brasí- 
lia, perto de Milão, e terminada num 
obscuro apartamento da Via Marino, 
naquela cidade. A estréia, entretanto, só 
$e deu no Teatro Lirico do Rio de Ja- 
neiro, a 27 de setembro de 1889, com 
um elenco excepcional: o baritono De 
Anna no protagonista, o soprano dramá- 
tico Peri e o tenor Cardinali, sob a di- 
reção do autor. 

Esta opera tem figurado, com rela- 
tiva freqüência, no repertório das tem- 
poradas líricas nacionais e estrangeiras. 
Poucas vezes, entretanto, foi montada e 
cantada a rigor. As edições verdadeira- 
mente dignas de nota foram: a de 1921, 
no Rio e em S. Paulo (Rimini, Rosa 
Raisa, Tolli dal Monli); a de 1936, 
também no Rio e em S. Paulo, sob a 
incomparaVel regência de Ângelo Ques- 
ia (Armando Borgioli, Cina Cigne, 
Marcalo); a de 1937, no Rio (Borgio- 
li, Margheritta Crandi, Masini). Das 
representações por elenco nacional, é 
de justiça salientar a de 1943 (Silvio 
Vieira, excelente Iberê, Maria Helena 
Martins, Maria Augusta Costa, lagel). 

Sob vários aspectos, a presente edi- 
ção se alçou a plano elevado, principal- 
mente pelo esforço desenvolvido no sen- 
tido de "rcmfegrar a opera na evolu- 
ção normal do teatro", isto é, dando-se 
valor também aos outros elementos que 
a compõem (cenários, costumes, dire- 
ção cênica etc.) e não os relegando a 
nivel secundário para só emergir, abso- 
lutos, a musica c o canto. 

Os cenários apresentados merecem, na 
Verdade, louvores, em especial os'do 3.o 
e 4.0 atos, nunca vistos em teatros de 
opera no Brasil e mesmo nos mais afa- 
mados teatros líricos do mundo. Já os 
figurinos, desenhados por Luciana Pe- 
irucelli, não puderam ser executados se- 
não em parle: os que foram vistos, di- 
ga-se de passagem, não são nada fa- 
mosos. .. 

A direção cênica — que leVe a co- 
laboração de um diretor de teatro, em- 
bora ligeira — nada apresentou de in- 
comum: por falta de tempo para maio- 
res ensaios, ao contrario, era patente 
certa bisonhice de movimentos e de ati- 
tudes pela comparsarla e coro. 

Regeu a opera o maestro Eleazar de 
Carvalho que, já em 1943. a regera de 
cor no Rio de Janeiro; não nos pare- 
ceu que a tenha dirigido ontem de me- 
mória. Conquanto não merecesse a or- 
questra os aplausos calorosos e incon- 
dicionais que o publico lhe granjeou 
quando da Versão excepcional de Ân- 
gelo Questa, foi a partitura conduzida 
pelo já famoso maestro brasileiro sem 
tropeços. Fazemos, todavia, imediata res- 
trição á maneira trovejante por que a 
elevou com freqüência, sobretudo no 
concertanle do 2.o Ato e na Alvorada, 
onde, para causar efeito fácil, o que 
infelizmente logrou, elevou os instrumen- 
tos de percussão ao paroxismo sonoro. 

Ciuseppe Taddei forma com Cuelfi, 
Poli e Basliannini o grupo dos quatro 
grandes barítonos da atualidade. Tive- 
mos ensejo de ouví-lo, nas temporadas 
cariocas de 1954 e 1955, em esplendi- 
das caracterizações de Falstaff, Simon 
Boccanegra, lago, Cerard e no mais 
notável Scarpia destes últimos vinte 
anos. Deslocado num papel estranho ao 
^eu repertório, que não se coaduna com 

o seu tipo de voz e que lhe expõe, im- 
piedosamente, a notaria dificuldade nos 
agudos, esteve quase irreconhecível no 
l.o ato. Melhorou nos atos subsequen- 
tes, mas não conseguiu imprimir o rele- 
vo que dele se poderia esperar á bela 
ar ia "Sogni d'amore". (Imperdoável ã 
barbicha que lhe permitiram usar! Ín- 
dio não é conde espanhol!). O publico 
paulistano terá oportunidade de ouvi-lo 
no Scarpia e- aplaudi-lo como cantor 
fino e consciencioso, de respeitável volu- 
me vocal. 

Antonietta Slella estreou no Rio, na 
temporada do ano passado. A justa, a 
legitima cintilação da Tebaldi não con- 
seguiu ofuscá-la: conquistou logo a pla- 
téia com sua voz linda e quente de so- 
prano lirico "spinto", educada em mui- 
to boa escola. Canta com finura e sen- 
timento e é um dos reais Valores da 
cena lirica contemporânea. Desobrigou- 
se satisfatoriamente da liara, embora um 
tanto conlrafeita, como é natural, tra- 
tando-se de um papel que canta pela 
primeira vez. Confessamos, porém, que 
dela esperávamos melhor interpretação 
de "Oh ciei di Parahyba" e "Comme 
serenamente". Aguardemos Floria Tos- 
ca e Aida. 

Sem qualquer arroubo de patriotis- 
mo, Agnes Ayres foi a melhor figura 
da noite. Senhora da cena, tranqüila, 
com Voz límpida e encorpada, de belo 
timbre, deu-nos uma Condessa de Bois- 
sy de primeira ordem. Foi-nos grato Ve- 
rificar o progresso demonstrado pela 
cantora patrícia na emissão das notas aci- 
ma da pentagrama. 

Na figura de Américo, substituindo 
quase á ultima hora o tenor Patassini, 
reapereceu Antonio Salvarezza. que des- 
de 1935 mililava nas companhias liricas 
nacionais e estrangeiras do Rio e de S. 
Paulo, mas que já há alguns anos resi- 
dia na Italia. Conseguia não comprome- 
ter o espetáculo, sem embargo de algu- 
mas desafinações, valendo-se sempre das 
notas agudas que já no passado foram 
e seu forte. 

ítalo Tajo é um ator de excepcionais 
recursos hislrionicos. Vimo-lo na iiKo- 
Vanichina", em inesquecível interpreta- 
ção. Artista inteligente, supre com os 
referidos dotes cênicos, na medida do 
possível, o patente cansaço da Voz, já 
desigual e penosa nos graves. 

Aos Cianfera e Coitacaz os baixos 
Perrola e Codinho deram sofríveis de- 
sempenhos. 

Os coros desobrigaram-se bem da res- 
ponsabilidade que lhes coube. 

Como costuma acontecer nas repre- 
sentações de "Lo SchiaVo", foi suprimi- 
do um trecho de 3.o ato, inclusive a 
cria de liara "Guerra spietata e morte". 

Em ultima analise, no conjunto, sem 
embargo da beleza dos cenários e da 
montagem em geral, o espetáculo este- 
ve longe do apresentado em 19^6 com 
os excelentes Angela Questa. Borgioli 
e a notável Cina Cigne. Entretanto, 
apesar dos pequenos percalços inerentes 
ás grandes estréias, afjesar de não se ter 
podido obter o melhor rendimento das 
Vozes, em razão da carência de ' tem- 
po para ensaios, ficaram evidentes o en- 
tusiasmo e o enorme esforço envidado 
pelo empresário Cagliotti no sentido de 
apresentar um espetáculo digno e ho- 
nesto, procurando trazer a opera nova- 
mente para o lugar que pode e deve 
ocupar no teatro. 
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